
1



REVISTA  SARAU    VOLUME 5 – NÚMERO 14 – MAIO / JUNHO DE 2025               ISSN 2965.6192  

2
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Descrição da imagem: capa com fundo branco. No topo, em letras pretas, “ISSN 2965-6192” e o código de barras;  
“Revista Sarau”; “Volume 5 – número 14 – maio / junho de 2025” e o endereço eletrônico. Abaixo, à esquerda na 
vertical:  “POESIAS/CONTOS/CRÔNICAS  E  ARTES  VISUAIS”.  À  direita,  ao  centro,  o  escritor  e  dramaturgo 
brasileiro Marcelo Rubens Paiva, a escritora ítalo-brasileira Marina Colasanti, o poeta brasileiro-português Gregório 
de Matos e o escritor brasileiro José de Alencar. A foto grande colorida e em destaque de Marcelo: homem branco,  
cabelos curtos, lisos e grisalhos, olhos escuros e barba grisalha; usa camisa preta com gola de mangas curtas e segura  
o livro com o título “ainda estou aqui”; fundo na cor bege claro. E à direita, de cima para baixo, a foto colorida de  
Marina: mulher parda, cabelos castanhos escuros, presos para trás com um lenço estampado; olhos claros, usa batom e  
blusa com gola, ambos na cor rosa; fundo na cor bege. O desenho em preto e branco de Gregório: homem de pele  
clara, cabelos curtos e lisos, olhos escuros e barba longa; usa camisa escura com golas brancas; fundo na cor cinza 
claro. A pintura de José de Alencar: homem branco, cabelos curtos, lisos e castanhos escuros; olhos escuros, usa 
óculos de grau, barba longa; fundo embaçado.
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EDITORIAL

Elaine Meireles
ponchetart1@gmail.com

Guerra entre nações, conflitos religiosos, contendas ideológicas, atritos familiares marcam 
o perfil  da sociedade contemporânea. Toda essa realidade não seria tão mais chocante,  não 
fosse essa a mesma sociedade que clama por paz, decreta a harmonia entre os irmãos, exige 
uma  vida  sustentável,  defende  a  inclusão  social  e  racial.  Contudo,  observa-se  que  surgem 
pequenas células, aqui e acolá, de cidadãos compromissados com o bem-estar da Humanidade e 
do  Planeta,  que  contribuem  para  a  renovação  de  comportamentos  e  atitudes,  dando-nos  a 
esperança que dias melhores poderão vir. 

Reverter esse quadro, apesar de um contexto desanimador, acende em nós luzes que nos 
conduzem a certeza que 1 + 1 = 1.000. Acontecimentos, aparentemente isolados, criam correntes 
de reciprocidade, compondo um gigantesco fluxo de proximidade, criatividade e de solidariedade.

A mudança de comportamento, a avaliação das atitudes da sociedade e do ser humano, 
não é uma exigência nova. Ao longo dos séculos, ela se faz presente, entre tantos caminhos, 
através da Arte, ajudando-nos a fazer uma revisão de conduta. 

No século XVII, Gregório de Matos com sua poesia irreverente, traçou um painel da Bahia 
mergulhada na exploração e manipulação de sua gente e de sua terra. No século XIX, José de 
Alencar cria uma idealização do indígena, da mulher e dos valores morais da burguesia.  No 
século XX, encontramos a mulher em destaque, revendo seu desempenho no dia a dia, o que 
constamos na prosa e artes plásticas de Marina Colasanti.  Chegamos ao século XXI,  com a 
reflexão de um período obscuro de nossa História, e que Marcelo Rubens Paiva muito bem relata 
em seu livro “Ainda estamos aqui”.

Recentemente,  tivemos  grandes  emoções,  distanciando-nos  das  hostilidades  e 
divergências, quando Fernanda Torres recebe o Prêmio Globo de Ouro de Melhor Atriz em Filme 
de Drama, Walter  Salles recebe o Oscar de Melhor Filme Internacional,  o quando muito dos 
nossos Articulistas e Leitores brilharam na Bienal Internacional do Livro (2025 - Fortaleza/CE) – 
com destaque para a Revista Sarau e a produção textual de seus escritores.

Por fim, convidamos nossos leitores a alimentar-se da Esperança e movidos pela Alegria, 
pilares da vida do Papa Francisco, a superar as dificuldades, na construção de uma vida plena.

Boa leitura!

mailto:ponchetart1@gmail.com
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Os muitos títulos de Marina
Lucirene Façanha

  Foto: Divulgação

   Descobri, após sua morte, os  muitos feitos 
de Marina Colasanti. Alguns, não diriam, plenos 
de  arrogância,  não  se  entregariam,  assim.
Pude pesquisar sua grande obra, seu grande 
legado.  Inúmeros  prêmios.  Nove  Jabutis ao 
todo. Um machado, que ela sempre dizia pelo 
conjunto  da  obra.  incontáveis  prêmios. 
Entrevistas em todos os campos da mídia.
   Sobre sua família, Marina diz que a Segunda 
Guerra  os  trouxe  para  o  Brasil,  em  1948, 
trazendo livros, doados por amigos, que nunca 
abriu.  
   Marina Colasanti possui uma escrita voltada 
para o público infantojuvenil, além de sua prosa 
e  poesia  para  adultos.  Apesar  de  não  ter 
folheado seus livros,  porque não os busquei, 
assisti um esquete seguido de  palestra, algum 
tempo: A moça tecelã é  um conto  com uma 
história  deveras  interessante,  que  traz  o 
protagonismo na criação de sua personagem, 
com  o  realismo  fantástico  e  com  a  crítica 
social.

   Marina era formada em Artes Plásticas, foi 
jornalista, deixou mais de 50 títulos de poesias, 
contos  e  crônicas  publicadas  no  Brasil  e  no 
mundo. Suas obras são, em geral, compostas 
por  um  narrador  observador,  consciente, 
introvertido e amante da leitura. Foi tradutora, 
ilustrou muito de suas obras, apresentadora de 
programas  televisivos,  uma  carreira 
multifacetada.  "Não  existe  metro,  nem  fita 
métrica para medir a felicidade". Faço das suas 
palavras, a felicidade de descobri-la após sua 
partida. No seu livro,  Eu sei, mas não devia, 
encontramos:  “A gente se acostuma para não 
se ralar na aspereza, para preservar a pele. Se 
acostuma  para  evitar  feridas,  sangramentos, 
para  esquivar-se  de  faca  e  baioneta,  para 
poupar  o  peito.  A  gente  se  acostuma  para 
poupar  a  vida.  Que  aos  poucos  se  gasta,  e 
que, gasta de tanto acostumar, se perde de si 
mesma”.

Lucirene Façanha se fez escritora nos projetos do SESC, embora escrevesse desde criança. 
Possuía  pilhas  de  cadernos  e  diários  amarelados  do  conhecimento  apenas  de  sua  mãe.  É 
graduada em História com Especializações em Ensino. Tem dois contos longos em e-book na 
Amazon:  O Elo e  Silêncio sobre algodão. Livros físicos:  O homem na janela,  Hecatombe e 
Pedro e a noite de São João. 
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O Último Suspiro da Natureza

Iasmine Gomes de Lima

Era  uma  vez,  em  uma  época  não  muito 
distante,  um  garoto  chamado  José.  Zezinho, 
como  popularmente  era  conhecido,  gostava 
muito  de  aprender  coisas  novas  e  era  bem 
curioso. Ele também tinha uma forte admiração 
pela  natureza  e  adorava  falar  sobre  o  meio 
ambiente.  Mas,  por  ser  considerado  muito 
pequeno,  ninguém  contava  a  ele  como  a 
natureza  estava  sofrendo  por  causa  das 
atitudes irracionais dos seres humanos e o que 
poderia  vir  a  acontecer  caso  não  houvesse 
mudanças  na  maneira  de  agir  de  algumas 
pessoas. 

Certo  dia,  Zezinho  estava  voltando  da 
escola, que não ficava muito longe de sua casa 
e que ele sempre realizava o trajeto de ida e 
volta sozinho caminhando. Porém, além do que 
levava  até  sua  casa,  havia  também  outro 
caminho próximo à escola -  um caminho que 
levava  até  uma  floresta  pouco  frequentada. 
Sua curiosidade falou mais alto e ele resolveu 
desviar  do  seu  trajeto  habitual,  indo  até  a 
floresta. Ao adentrar a mata, ele avistou uma 
cena  que  nunca  pôde  imaginar,  via  árvores 
com seus troncos cortados, folhas caídas e não 
ouvia  nenhum  barulho  sequer,  o  silêncio 
tomava conta daquele espaço. Continuou sua 
caminhada, tocando as árvores e sentindo-as, 
percebia que tudo aquilo era muito estranho e 
sentiu dentro de si  como se aquilo  fosse um 
pedido  de  socorro,  tudo  aparentava  estar  se 
esgotando.  Um sentimento  de  tristeza  tomou 

conta  dele  ao  perceber  que  talvez  aquele 
pudesse  ser  um  último  suspiro  da  natureza, 
talvez  ela  estivesse  se  despedindo.  Zezinho, 
com toda sua força de sua vontade e amor pelo 
meio  ambiente,  saiu  da  floresta  com  uma 
decisão - iria começar a cuidar melhor ainda da 
natureza  e  incentivar  as  demais  pessoas  a 
fazerem o mesmo. 

No  dia  seguinte,  ele  acordou 
determinado a colocar sua decisão em prática. 
Convocou  seus  pais,  seus  irmãos  e  seus 
amigos para uma reunião. Nessa reunião, ele 
contou sobre o que viu e sobre os planos que 
ele tinha, para que tudo ficasse bem e ninguém 
sofresse com as consequências da destruição 
ambiental.  Começaram,  então,  a  plantar 
árvores,  realizar  mutirões  de  limpeza  e 
campanhas  para  conscientizar  todos  em 
relação  à  necessidade  de  um cuidado  maior 
com o nosso planeta.  Em alguns meses,  era 
perceptível  a  diferença  no  ambiente,  estava 
mais limpo, arejado e o ar parecia que não era 
mais o mesmo, já que antes dava para sentir 
como estava exageradamente poluído. Zezinho 
foi  um  garoto  bem  inteligente  e  esperto, 
conseguiu  perceber  os  erros  que  estavam 
sendo cometidos e amenizá-los, tornando sua 
cidade mais agradável de viver. 

Que  assim  como  Zezinho,  possamos 
também  cuidar  do  ambiente  onde  vivemos, 
para  que  a  natureza  não  venha  a  dar  seu 
último suspiro. 

Iasmine  Gomes  de  Lima  -  estudante,  natural  da  cidade  de  Coreaú  -  CE,  mora  em  um 
sertãozinho no meio do Ceará. Leitora, sonhadora e, por vezes, escritora, almejando um futuro na 
área da saúde. 
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Todas as declarações de amor são urgentes, pois nós vamos morrer

Sarah de Andrade

Por  alguns  segundos  de  distração,  ao 
não olhar o retrovisor do carro, senti que veria 
a  morte  de  alguém  que  amo  ao  meu  lado. 
Inerte  e  impotente,  ficaria  naquele  instante-
tempo, em que outro carro, em alta velocidade, 
atravessaria a porta do motorista ao meu lado 
e  não  só  atravessaria  de  forma  dilacerante, 
mas também o meu coração e  outros  tantos 
corações ligados a ela.

Naquele  dia,  após  o  susto,  pouco 
consegui comer. A comida estava indigesta, o 
refrigerante  ficou  insuportavelmente  doce,  a 
cerveja ficou quente e passava inchando pela 
minha garganta, e nem mesmo a paisagem ao 
almoçar  de  frente  para  um  mangue  me 

comoveu.  Não  havia  nada  mais  ali  que  me 
comovesse  diante  da  possibilidade  de  ter 
perdido alguém.

Os dias seguintes trouxeram lembranças 
e  sensações  excruciantes  que  já  eram 
doloridas vez ou outra, mas o episódio do carro 
trouxe de volta.

Lembrei-me  de  quando  criança,  por 
pouca habilidade de expressar verbalmente os 
sentimentos,  jamais  disse  para  minhas 
melhores amigas o quanto as amava. A vida foi 
nos  distanciando  e  trazendo  outras  pessoas, 
mas a elas nunca disse.

Aos  14  anos,  pela  pressa  em precisar 
sair  de  casa  para  chegar  à  escola  na  hora 
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certa,  não  vi  minha  avó,  que  iria  fazer  um 
procedimento  médico,  e,  a  partir  das 
complicações que ocorreram, ela faleceu, sem 
que eu tivesse conseguido vê-la em vida antes 
de  sair  de  casa  e  dizer:  "Eu  te  amo".  A 
reencontrei  depois  de  25  dias,  sem  vida, 
movimento,  expressão.  Olhei-a,  e  ali  não 
adiantava  mais  dizer  nada.  Recordo-me  de, 
naquele dia,  ter  baixado a cabeça e chorado 
em silêncio por não ter conseguido responder à 
única  ligação  que  ela  me  fez  do  hospital, 
enquanto  ainda  consciente,  dizendo  que 
voltaria  em  uma  segunda-feira  e,  antes  de 
desligar,  disse:  “Eu  te  amo”.  Não  consegui 
responder,  por  mais  que  tivesse  absoluta 
certeza de que a amava.

Todos  os  dias,  costumo,  ao  chegar  a 
algum lugar, avisar minha mãe por mensagem 
de  WhatsApp  que  está  tudo  bem  e  sempre 
terminar a frase com um “Te amo”. Sei que, um 
dia, não haverá mais resposta do lado de lá e 
talvez, nunca se sabe, do lado de cá.

Já disse "Eu te amo" de forma rasa, da 
boca  para  fora.  Talvez,  um  pouco  da 
maturidade que veio com o passar  dos anos 
me  tenha  dado  a  possibilidade  de  não  mais 
desperdiçar  essas  palavras,  jogando-as  ao 
vento ou para quem não as merecia. Amor é 
coisa valiosa, e não só o amor romântico, mas 
todo  tipo  de  amor  que  influencia  as  nossas 
diversas  relações  enquanto  seres  sociais  e, 
acima  de  tudo,  seres  humanos, 
demasiadamente humanos.

Estou  professora  há  mais  de  uma 
década  e  constantemente  recebo  cartinhas 

com declarações afetuosas e despretensiosas 
de quem gosta ou ama de graça. Foi então que 
entendi um pouco que o afeto, o amor, precisa 
ser dado sempre, sem esperar ouvir nada em 
troca. É dizer, expressar, só isso. Guardo todas 
essas expressões escritas ao longo dos anos 
e, quando sinto faltar amor em mim, leio-as, e 
algo se fortalece aqui dentro.

Compreendo  que  o  tempo  está 
passando cada vez mais depressa para mim, 
que os dias, de forma ininterrupta, me levam, 
nos levam para a finitude. Mas espero que a 
minha e a sua, caro leitor, demorem bastante, 
embora,  ainda  assim,  chegarão  em  algum 
momento.  Não  desperdicemos  nenhuma 
oportunidade  de  declarar  o  nosso  amor  aos 
nossos.  Se,  assim  como  eu,  tiver  alguma 
dificuldade  de  dizer  “Eu  te  amo”,  seja  este 
amor na prática: presença, colo, mão que não 
solta,  uma  mão  que  espera  pela  sua,  o 
silêncio-presença que consola com a certeza, 
seja ela qual for.

Nós  vamos  morrer,  e  essa  é  a  única 
certeza  que  temos,  mas,  enquanto  matéria 
viva-vida,  que  declaremos  todos  os  dias  o 
nosso amor pelos nossos e por nós mesmos. 
Façamos jus ao trecho da música dos Novos 
Baianos: “Eu sou, eu sou amor da cabeça aos 
pés”. Ao morrer um dia, que, antes, tenhamos 
morrido de amor e declarado isso aos quatro 
ventos,  que  soprarão  por  incontáveis  anos, 
com o nosso amor, que permanecerá nos que 
puderam senti-lo.

Sarah  de  Andrade,  cearense  nascida  em Fortaleza.  Pedagoga  graduada  pela  Universidade 
Estadual do Ceará (UECE) e Especialista em Gestão Escolar e em Língua Portuguesa, Literatura 
Brasileira e Infantil (Faculdade Plus Educação). Está como Professora da rede privada de ensino 
de Fortaleza há 11 anos. Mulher, Feminista e filha da Eugênia. 
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O emaranhado que sou
Rafa Chagas

Teus cabelos ficaram por todo lugar. Na 
mesinha  da  cozinha  onde  costumo  tomar  o 
café.  Na  bancada  de  falso  mármore  que 
sustenta a urna que abriga as cinzas de minha 
avó.  Atrás  da  porta,  levados  pelo  vento. 
Embaixo  da  cama,  levados  pelos  mesmos 
ventos.  Fios  presos  à  escova  de  cabelo,  às 
roupas  que  uso  para  ir  trabalhar,  no  ralo  do 
banheiro, enxaguados pela água que te lavou 
antes  de  sair...  Pedaços  de  ti  que  se 
espalharam  pelo  apartamento,  movidos  pelo 
movimento  do  teu  andar,  ganhando  terreno 
desde a nossa chegada abrupta, esvoaçando 
desatinados  nossos  corpos,  enroscando-nos 
ferozes e transbordantes de más intenções. 

Ao  vê-la  maquiar-se  hoje  cedo,  pondo 
novamente o rosto de pétala de lua da noite 
anterior,  com a  atenção ainda  sonolenta,  me 
pergunto se suportaria não mais vê-la. Aquele 
pescoço,  aquela boca que embriaga mais do 
que  o  gim que  tomamos  ontem à  noite.  Ah, 
aqueles seios!

Afeito  a  tantas  rememorações,  resolvo 
reunir as madeixas avermelhadas encontradas 
pelo  caminho  e  as  comprimo  em  um  só 
concentrado,  para que fiquem cada vez mais 
presas em si mesmas. Ainda têm o cheiro dela. 
Constato após levar o tufo ruivo ao nariz. Vem 
um  pensamento  de  guardá-lo,  manter  sua 
essência aqui, para competir à solidão de meu 
ir  e  vir  desgovernado  pela  sala,  quarto, 
cozinha,  sala  novamente.  Resisto.  Mas  levo 
ainda na mão os  cabelos  que consigo juntar 
até aqui. Preciso decidir o que fazer, e rápido.

Busco um lixeiro. Onde está o daqui da 
cozinha?  Não  importa,  há  o  do  banheiro. 
Porém,  logo  vejo  se  desfazerem  minhas 
esperanças, o do banheiro também não está. 
Ué?! Retorno à cozinha e dou continuidade à 
minha  missão,  me  desfazer  da  lembrança 
palpável  que  me  relegaste  (ouviste?!).  Tento 

redobrar  a  atenção  dessa  vez,  afinal,  como 
sumiria assim um simples lixeiro de dentro de 
casa? Para quê? Enfim o encontro. Estava por 
detrás  de uns  produtos  de limpeza que nem 
lembrava  que  tinha.  Escondia-se,  o  bicho. 
Puxo-o para junto a mim e visivelmente cheio, 
constato  que  não  há  espaço  nem  para  um 
emaranhado  de  cabelos  ondulados  como 
estes.  Meu  deus,  quanta  porcaria  ando 
comendo! 

Cato um saco plástico desses pequenos 
que vivem sempre soltos por aí e enfio dentro o 
emaranhado, dando dois nós apertados. Forço 
a  barra  e  dou  um jeito  de  juntar  o  pequeno 
saco plástico com os cabelos de minha musa 
ao lixo doméstico, já abarrotado. O caminhão 
de coleta deve passar hoje. Não tenho certeza. 
Mesmo  assim,  recolho  tudo.  Só  desisto  de 
levá-lo ao lixeiro coletivo do prédio, são quatro 
andares e ainda sinto um latejar renitente bem 
no  meio  da  minha  testa.  Vou  esperar  os 
analgésicos fazerem efeito.

 Abandono o  saco na  soleira  da  porta 
mesmo. Lembro do lixo do banheiro.  Esqueci 
novamente. Vai ficar para depois. Mas e se o 
corredor  empestar  com  o  odor?  Se  algum 
vizinho reclamar à síndica? Dona Marcelina ia 
adorar  bater  na  minha  porta  e  me  entregar 
pessoalmente  uma  advertência.  O  senso  de 
limpeza dela é extremamente aguçado. Capaz 
de lhe causar um infarto se se depara com um 
único fio de cabelo por aí. Opto por pagar para 
ver.  Bato  a  porta  e  ao me virar  e  seguir  em 
direção  à  cama  ainda  aconchegada  pela 
recente  presença  da  galega  dos  meus 
sonhos...  o  que  faz  essa  sacola  de  cabelos 
aí?? 

Volto  à  porta,  abro  e  no  corredor  do 
prédio ainda está assentado o lixo que acabo 
de pôr. E o que faz então esse saco de cabelos 
novamente em minha cama? Agarro-o e sigo 
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ao banheiro para aproveitar e levar também o 
lixo  de  lá,  que  havia  esquecido  antes. 
Encontro-o bem visível ao lado da privada. Mas 
como? Ignoro este  meu lapso de memória  e 
imbuído  de  um  objetivo  maior,  que  é  me 
desfazer  daqueles  cabelos  que  tanto  me 
atiçavam a imaginação, desamarro os dois nós 
feitos  na  primeira  vez,  atiro  o  conteúdo  da 
sacola  plástica  na  privada  e  dou  descarga. 
Permaneço parado com o olhar  fixo na água 
que  leva  abaixo,  em  corrente  circular,  a 
cabeleira  rubra  que  tanto  me  fez  bem,  mas 
sinto  que,  por  algum  motivo,  ainda  não  me 
abandonam completamente. 

 Estranhamente, acabo vendo razão em 
meus pressentimentos e de súbito os dedos de 
minha mão esquerda começam a inchar, pois 
são  apertados  tão  fortes  que  a  ponta  deles 
começa a enrijecer e até mudar de cor. Os fios 
do cabelo de sereia deixados por minha  affair 
se  prendem  em  mim,  avolumando-se, 
avançando  rapidamente  pelo  antebraço, 
amarrando  seus  tentáculos  em  minha  pele, 
meu  tórax,  meu  pescoço,  meu  rosto,  numa 
dominância  tamanha  que  me  imobilizam  da 
cabeça aos pés. 

Pedir  socorro  não  surtiria  o  resultado 
esperado,  já  que  em  poucos  segundos, 
enquanto tento me desvencilhar  a todo custo 
dos cabelos enovelados que me sufocam, não 
consigo  pronunciar  uma  palavra  sequer. 
Desespero-me. Não consigo me mexer e a voz 
não passa de um sussurro aflito  a  compor a 
trilha de meu apuro. Bem que Dona Marcelina 
poderia atender sua compulsividade e bater em 
minha porta agora. Mas seria capaz de, mesmo 

sabendo  de  meu  estado,  ainda  assim  me 
deixar  aqui  com  esses  hilos  mortais  a  me 
devorarem. 

De  pé,  no  centro  do  banheiro,  com 
dificuldade,  distingo  no  espelho  embaçado  e 
suspenso na  parede a  minha imagem sendo 
tomada pelos fios que se prendem mais e mais 
em  meu  corpo.  Tento  ir  com  dificuldade  em 
direção à  saída,  mas não consigo passar  da 
pia branca próxima a mim. Grito, mas sai um 
ruído  oco.  Decidir  gritar  não  quer  dizer  que 
chegaria realmente às vias dessa ação. Sinto 
os  filamentos  atravessarem minha  carne  e  o 
máximo  que  consigo  é  piscar.  Pescoço, 
ombros,  pernas  estão  inutilizados.  Soluço.  O 
ritmo  de  minha  respiração  diminui  um pouco 
mais a cada suspiro espremido dentro de mim. 
Agonizo.  É  impossível  fugir  de  tão  mortífero 
abraço e definitivamente sou levado a concluir 
que não mais disponho de tanto tempo como 
na noite passada, quando parecia fazer amor 
com a eternidade.

Prestes  a  ser  completamente  vencido, 
no  momento  em que  me sentia  escorrer  por 
entre  esse  bolo  de  mechas  ruivas, 
convertendo-me  parte  sua,  não  hesito  e 
redondamente  decidido,  busco  no  bolso  do 
jeans usado na noite anterior o lenço de papel 
onde anotei o número dela, e de uma vez por 
todas, ligo. 

– Alô!... 
Desde então, não vivo mais solto por aí, 

passei  a  viver  emaranhado  nos  cabelos 
vermelhos  que  nunca mais  se  desprenderam 
de mim. 

Rafa  Chagas -  graduado  em  Letras/Espanhol  pela  Universidade  Federal  do  Pará  (UFPA). 
Especialista  em Linguística  e  Literatura  pela  (UEPA/DOM ALBERTO).  Em 2011 publicou seu 
primeiro conto, “Crime perfeito”, publicado na II Antologia PROEX/UFPA DE POESIA, CONTOS E 
CRÔNICAS. Autor do livro, “As últimas folhas do diário”, Editora Folheando, 2021.
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A CASA DOS GRITOS LANCINANTES
Beny Barbosa

Era sábado. O Café estava lotado. Havia 
muitas  pessoas;  algumas  se  abrigando  da 
chuva que começara a cair; outras, esperando 
o museu abrir. As mesas estavam lotadas e os 
garçons corriam de um lado para o outro. No 
fundo, Márcia estava se sentindo incomodada 
com  aquele  ambiente  barulhento.  Contudo, 
engatou  uma  conversa  descontraída  com  a 
amiga:

−Márcia, soube que tem uma exposição 
muito bacana no museu. Todo mundo está indo 
ver. Vamos até lá? – sugeriu a amiga.

−É sobre o que?
−Não  sei  bem,  mas  uma  colega  me 

disse  que  o  título  era  A  Casa  dos  Gritos 
Lancinantes.

−Deus me livre,  Isabel!  Você sabe que 
eu não gosto desse tipo de tema!

−Ah,  Márcia,  mas eu adoro!  Dever  ser 
sobre aqueles monstros de filmes de terror que 
passam nos cinemas.  Se você não gostar,  a 
gente vai embora.

Márcia fez cara de muxoxo, mas acabou 
cedendo, sob a condição de não demorarem. 

Partiram  em  direção  ao  museu. 
Chegando lá, a fila estava imensa. Márcia fez 

menção de voltar, mas Isabel insistiu. Por fim, 
depois de vinte minutos na fila, as duas amigas 
conseguiram  entrar.  Após  atravessarem 
algumas  salas  com  exposição  de  quadros  e 
esculturas,  se  depararam  com  um  enorme 
cartaz com a imagem de uma casa grande, de 
janelas  fechadas.  Em  letras  garrafais 
vermelhas,  o  título:  A  CASA  DOS  GRITOS 
LANCINANTES.  Antes  mesmo  que  o  guia 
apresentasse  a  exposição  imersiva,  Márcia 
engoliu  em  seco;  um  gatilho  de  lembranças 
passou a povoar sua cabeça. O guia conduziu 
o grupo a um corredor largo. Nele, iluminadas 
por  uma  luz  amarela,  fotografias  que  ele  foi 
logo  tratando  de  explicar−Esses  registros 
fotográficos, na sua maioria, são do fotógrafo 
holandês Onno Boomsma. O foco do trabalho 
dele  não  era  os  eventos,  mas  as  pessoas 
protagonistas deles. Portanto, aqui são algozes 
e  vítimas  da  ditadura,  assim como eu.  Essa 
informação  fez  Márcia  engolir  em  seco.  O 
homem continuou apresentado as pessoas das 
fotos,  até chegar  especialmente uma: − esse 
aqui é o coronel Guimarães, um dos maiores 
torturadores  desse  período.  Foi  treinado  no 
exterior e trouxe para cá, as mais qualificadas 
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técnicas de tortura.  Após tantos anos, Márcia 
acabara  de  descobrir  a  identidade  de  seu 
algoz.  Sem  querer,  deixou  escapulir  uma 
lagrima. Isabel notou, puxou para perto de si e 
disse baixinho:
       −Que história, né amiga?! Agora é o último 
cômodo. Parece que é o quintal.

“Márcia  foi  levada  a  uma 
espécie  de  quintal.  Lá,  foi 
amarrada  a  uma  árvore.  O 
chefe só tinha uma pergunta, 
que a repetia por horas a fio:
−Onde estão os outros?
−Eu  não  sei!  Eu  não  sei! 
−respondia ela.
Em silêncio, o chefe fez uma 
indicação  para  os  homens. 
Eles  pegaram  um  pote  e 
lambuzaram todo o corpo de 
Márcia que naquele momento, 
só  tinha  forças  para  chorar. 
Em  seguida,  abriram  uma 
caixa  de  madeira  e  de  lá, 
saíram milhares formigas, que 
logo  tomaram  o  corpo  dela. 
Gritos  de  pavor  e  choro 
preencheram o ambiente. Os 
homens  se  retiraram. 
Contaram a sua morte como 
coisa certa”.  

Voltando  a  si,  Márcia  não  se 
conteve  e  saiu  correndo  por  entre  as 
pessoas. Isabel não entendeu nada e saiu 
correndo  atrás  da  amiga.  Só  conseguiu 
falar  com  ela  depois  que  estavam  no 
apartamento:

−Márcia, o que foi que aconteceu?

Em  silêncio,  Márcia  foi  até  um 
armário  e  de  lá,  retirou  uma  caixa  de 
papelão. Colocou-a sobre as suas pernas 
e  começou  a  mostrar  fotografias  e 
recortes de jornais. Aos poucos, Isabel foi 
conhecendo a verdadeira história de sua 
amiga. O maior choque foi quando ela lhe 
contou que a moça das formigas era ela 
própria.  Revelou-lhe  que  só  conseguira 
escapar  daquela  casa  porque  um 
mendigo escutou os seus últimos gritos. 
Isabel quis saber:
          −Amiga, somos amigas há tanto 
tempo...  Por que você nunca me contou 
essa história?
          −É uma história tão tenebrosa que 
eu prefiro esquecer. Marcelo, meu marido, 
sofreu muito. Ele dizia que essa dor, não 
era só minha, era dele também. 
           Isabel ficou surpresa em saber que 
a sua melhor amiga havia sido vítima da 
ditadura militar. Escritora que era, daria a 
sua  contribuição  escrevendo  sobre  o 
assunto. Pegou o livro que Márcia havia 
emprestado: BRASIL NUNCA MAIS1: 

(...)que  molharam  o  seu 
corpo,  aplicando 
consequentemente  choques 
elétricos  em  todos  o  seu 
corpo,  inclusive  na  vagina; 
que  a  declarante  se  achava 
operada de fissura anal,  que 
provocou hemorragia; que se 
achava  grávida,  semelhantes 
sevicias  lhe  provocaram  o 
aborto. (...)2

Beny Barbosa - natural de Fortaleza/CE. Professor e militante dos Direitos Humanos. Contista e 
poeta. Em 2021, lançou o livro TEMPOS DE CHUMBO, pela Editora CARAVANA. Foi o vencedor 
do Concurso de Contos da Revista Eletrônica A ÚLTIMA PÁGINA. Membro do Clube de Leitura 
CONVERSA e Arte Colagista.

1 Brasil: nunca mais/Arquidiocese de São Paulo: Prefácio de Dom Paulo Evaristo Arns. – 39. Ed-Petrópolis, RJ:Vozes,2011.
2 Depoimento da estudante Regina Maria Toscano Farah, registrado no livro BRAIL NUNCA MAIS. p.48
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DIAGNÓSTICO

Alícia Maria Pereira Gabriel

Estou morrendo...
Simples  assim.  Uma  constatação,  que  em 
muitos, provoca o desespero de saber que logo 
não  existirá  mais.  Talvez  você  pare  de  ler 
nesse  momento,  abandonando  essa  história 
incompleta.  Afinal,  quem quer  ler  sobre  uma 
pessoa que logo partirá dessa para a melhor, 
não  é  mesmo?  Uma  pessoa  perdida  em 
melancolia  e  em  negação.  Um  flagelo  da 
sociedade, que se nega a lutar pela vida.
Para você que ficou, você deve gostar de um 
sofrimento  alheio,  ou  apenas  encontrou  em 
mim uma pessoa simpática,  – a quem quero 
enganar? Nunca fui simpática, e não é agora, 
que estou à beira da morte, que vou me tornar 
– ou ainda uma versão de si mesmo, daqui a 
alguns anos talvez?
Com certeza estão se corroendo,  a  pergunta 
crucial  a  zanzar  em  suas  cabecinhas. 
Perguntam-se de que doença padeço; qual  o 
mal que me aflige, não é mesmo? Pois bem, 
preparem-se para perceber o quão simplório é 
meu caso, e o quão desnecessário é todo esse 
drama. 
Estou definhando dia  após  dia  de  câncer  de 
pulmão.  Do  tipo  agressivo  e  incurável  –  o 
melhor tipo, certamente!
Sim, eu fumo. Sim, três a quatro cigarros por 
dia. Sim, o verbo no presente mais que perfeito 
está correto, eu ainda fumo, e sim, a trinta anos 
venho me degradando e me moldando no que 
um  dia  viria  a  ser  hoje,  nem  mesmo  uma 
sombra do que fui ou um dia sonhei ser.
"Sonhei ser… Sonhei ser..."

Sonhos!  Não  há  coisa  mais  descabida  ou 
infrutífera  na  vida  de  uma  pessoa  do  que 
carregar sonhos na bagagem. Sonhos só são o 
caminho mais fácil para se chegar ao fracasso. 
E eu sou uma prova viva,  –  quase morta,  é 
verdade, mas ainda viva – de tudo isso.
É chegada a hora do julgamento. Certamente 
você se questionou: "Mas por que essa pessoa 
continua  alimentando  a  doença  que  a  está 
matando?" A resposta é bem mais simples do 
que  você  tenha  imaginado:  Eu  simplesmente 
NÃO LIGO.
A cada tragada sinto que o câncer se fortalece, 
e  sei  que  momentos  de  minha  vida  estão 
sendo roubados. Mas eu não ligo. Talvez nunca 
tenha ligado.
Nem  mesmo  nos  anos  dourados,  quando  a 
vida valia a pena e a felicidade estava no ar, 
quando estar só não era uma constante.
Mas eu não ligava. Porque...
Esses momentos nunca fizeram parte de minha 
vidinha de merda, então não me julguem por 
não ligar.  Eu poderia estar em uma cama de 
hospital,  "tentando"  sobreviver,  mas  lhes 
pergunto:  Qual  o  sentido  de  fazer  isso? 
Protelar  o  inevitável?  O  sentido  de  tentar 
continuar no mundo escroto que vivo...
Sem  filhos  ou  cônjuge  para  chorar  a  minha 
morte.  Sem  família  ou  amigos  para  sentir 
saudades, sem alguém que se importe. Então 
por que EU me importaria?
No dia em que eu morrer,  esse dia que está 
cada vez mais próximo, indubitavelmente não 
causarei comoção alguma, ninguém chorará ou 
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se  entristecerá  por  minha  partida,  pois  para 
ninguém tenho importância.
Estou só...
Sempre estive só...
E sempre estarei só...
Mas se você pensa que o fato de estar só, fora 
o  propulsor  para  me  tornar  uma  pessoa 
amarga, está descuidadamente enganado, eu 
vivi. Fui feliz. Me diverti e surfei na crista dessa 
grande  onda que  se  intitula  vida.  Provei  dos 
prazeres  da  carne  e  tive  tudo  o  que  um 
brotinho como eu poderia querer: Sexo, drogas 
e rock'n'roll !
Passei  algum  tempo  na  cadeia,  (infelizes 
comunas!)  na  praia  com um grupo hippie  (O 
baseado era massa, porra!), na mata, na ilha, 
dias obscuros até para mim (Malvinas is show) 

e até mesmo nas montanhas (vi o pôr do sol na 
mais alta montanha do Chile).
Senti frio, no inverno do Colorado e o calor de 
escaldar do Marrocos,  dancei  sobre as flores 
de cerejeiras caídas no outono em Mogi e corri 
em meio a girassóis em uma fazenda particular 
no interior  Mato Grosso do Sul.  Dei  um filho 
indesejado para adoção, e ignorei seu choro ao 
deixá-lo, sem derramar uma lágrima por estar 
abandonando o futuro de minha prole. E com 
tudo,  todas  as  minhas  aventuras  e 
desventuras, nunca me arrependi de nada.
Nem  mesmo  de  fumar,  ao  receber  meu 
diagnóstico.
Afinal, todos somos feitos de nossas escolhas, 
e seja eu quem for, elas me definem.

Alícia Maria Pereira Gabriel, 27 anos, é pernambucana e formada em Letras – Língua Inglesa 
pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), onde atualmente cursa pós-graduação 
em Linguagem e Ensino. Em 2021, publicou o livro  Os Monstros Também Amam pela Editora 
Sekhmet.
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O Ceará é maior que o Brasil?

Fernando Gurgel

Diz o Xico Sá que o mundo todo tem cara de 

cearense 

(in:http://xicosa.folha.blog.uol.com.br/arch2011-

07-24_2011-07-30.html, "A cara de cearense e 

as outras caras", 27/07/2011).

Também,  pudera!  Espalharam  o  bichim  por 

todos os cantos do planeta!

Então, se você chegar no sertão do Ceará e 

encontrar  o  Brad  Pitt  montado  num  jegue  a 

caminho  do  mercado,  não  se  assuste,  é 

apenas  um nativo  do  Crato.  Se  der  de  cara 

com a Jolie varrendo o terreiro nos confins de 

Tauá, podes crer que é Dona Fransquinha, que 

nasceu, se criou e nunca saiu de lá.

Mas  não  é  de  assustar  que  tenha  gente 

parecido  com  cearense  em  todo  o  canto, 

conforme  explico  abaixo.  O  que  me  deixa 

intrigado é ver o tanto de gente que ainda tem 

no Ceará.

Não é brincadeira, não.

Quando  pretendiam  povoar  a  Amazônia, 

jogaram um monte de cearenses nos navios e 

despejaram  no  Deserto  Verde.  Segundo 

Fernandes  Távora:  "O  Tapajós,  o  Xingu,  o 

Madeira, o Purus, o Juruá, o Javari, o Japurá 

foram  invadidos,  penetrados,  revolvidos, 

desbravados,  por  esses  homens 

desamparados  que  tinham  como  único 

incentivo a sua vontade inflexível de vencer”.

Povoaram aquilo tudo de cearense.

Quando começaram a industrializar o País,  o 

que fizeram? Pegaram mão de obra barata - a 

China  nem tinha  sequer  pensado  nisso  -  no 

ciarazim,  botaram  nos  pau  de  arara  e 

mandaram  pro  Sul  Maravilha  (Henfil). 

Misturaram cearense com espaguete, chucrute, 

acarajé e buchada, que aquilo inchou tanto de 

gente que virou um formigueiro.

Uma explicação histórica: pau de arara naquela 

época era transporte coletivo de araras, a ave, 

depois  que  começaram  a  mandar  cearense 

para  o  sul  virou  sinônimo  de  transporte  de 

gente,  que  acabou  virando  sinônimo  dessa 

gente  e,  bem  mais  tarde,  quando  não 

precisaram mais da gente, virou um pau onde 

penduravam os que resolviam pensar ao invés 

de chorar.

Muito  tempo  depois,  gritaram:  Vamos  fazer 

Brasília! Onde tem gente com fome? No Ceará, 

claro! Enche um monte de pau de arara com os 

pau  de  arara  tudo  e  manda  lá  pro  Planalto 

Central. Eles tão acostumados com mosquito, 

seca e pau retorcido, que são abundantes na 

região.  Deu  tão  certo  que,  além de  Brasília, 

construíram e povoaram Ceilândia, Taguatinga, 

Samambaia,  Candangolândia,  Gama, 

Sobradinho, Paranoá, Estrutural,  Recanto das 

Emas,  Santa  Maria,  Varjão,  São  Sebastião, 

Guará, Cruzeiro, Lago Norte, Lago Sul, Águas 

Claras... Ufa!
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E continuaram povoando o Centro Oeste! Vide 

Cidade  Ocidental,  fundada  e  construída  pelo 

cearense Cleto Meireles e afundada pelo BNH. 

Depois  vieram  Valparaíso,  Cidade  Osfaia, 

Águas Lindas, Palmas...

Aí,  inventaram  de  construir  uma  baita  usina 

hidrelétrica  quase  no  finalzinho  do  mapa  do 

Brasil.  De  novo:  rebolaram  um  magote  de 

cabeça chata  em Itaipu!  Misturaram com um 

monte  de  hermanos  e  fizeram  uma  salada 

étnico-etílica  de  onde  resultou  a  maior 

geradora de energia limpa do planeta.

Daqui  a  pouco,  até  chinês  vai  se  render, 

porque lá apesar de ter mais de um bilhão de 

pessoas, estão todas concentradas no mesmo 

País.  Se  fizerem  um  censo  do  pessoal 

espalhado pelos quatro cantos do mundo creio 

que a quantidade de cearense será maior.

E, até hoje, tem cearense se espalhando pelo 

mundo. Ou antes, melhorando o mundo, claro.

Por isso, creio que o Grande Irmão do Norte 

não precisa se preocupar com o crescimento 

populacional da China, não.

Fernando Gurgel Filho - Economista e servidor público federal aposentado. Publiquei um livro 
de contos, intitulado Plano Piloto, mas retirei-o de circulação. Em novembro de 2002 participei da 
mostra  em  Homenagem  ao  Centenário  do  Poeta  Carlos  Drummond  de  Andrade,  onde  foi 
publicada coletânea pela Secretaria de Relações Institucionais do Banco Central em BH. Fui 26º 
colocado no Prêmio SESC de Poesia Carlos Drummond de Andrade - Edição 2007. Finalista e 
participante de várias antologias de contos, crônicas e poesias.
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Uma Novela Sobre a Perda da Inocência

Eduardo Fontenele

A novela  “Mirinha”,  do  autor  curitibano 

Dalton  Trevisan,  trata  das  desventuras  da 

personagem que dá título ao livro. A novela fala 

de  como  Mirinha  perdeu  a  virgindade  aos 

quinze  anos,  com um homem mais  velho,  o 

cafajeste João.

João é casado e pai de família. O que 

não o impede de seduzir  a  jovem Mirinha.  A 

mãe de Mirinha, dona Marta, descobre que a 

filha não é mais virgem e as duas brigam feio. 

O  pai  também  não  a  quer  mais  como  filha. 

Mirinha vai morar sozinha. Ela rompe com João 

e se torna prostituta. A partir  daí a descida é 

ladeira abaixo, rumo ao Inferno.

Mirinha  passa  a  viver  em  um  puteiro 

comandado  pela  cafetina  Jô.  Zezé  é  uma 

lésbica que nutre uma paixão por Mirinha, mas 

é rejeitada pela menina, que alega não gostar 

de se deitar com mulheres. 

Mirinha possui uma irmã que também é 

prostituta. Quando decide deixar a “vida fácil”, 

obesa  de  tanta  caipirinha  e  péssima 

alimentação, ela vai morar com a irmã. Pouco 

depois, ela volta para sua família, arrependida 

de todas as más escolhas que tomou devido à 

sua imaturidade emocional e cronológica. 

Dalton  Trevisan,  morto  recentemente, 

em  dezembro  de  2024,  aos  99  anos,  foi 

apelidado de “O Vampiro de Curitiba”, que é o 

título de um de seus livros mais famosos. Foi 

um advogado e contista com fama de recluso. 

Uma das características principais dele era sua 

aversão à fama, se negando a dar entrevistas e 

a  se  deixar  fotografar.  Trevisan  fez  parte  da 

escola  dos  escritores  avessos  à  mídia,  entre 

eles estão Rubem Fonseca, Thomas Pynchon, 

J. D. Salinger, Elena Ferrante e B. Traven. Uma 

característica desse grupo é que quanto mais 

rejeitam o rótulo de célebres, mais curiosidade 

sobre  sua  vida  pessoal  e  interesse  por  sua 

obra provocam no público. Sem o desejar, ou 

talvez desejando sim, eles destoam dentro do 

universo  literário  mundial,  o  que  atiça  a 

curiosidade  de  veículos  de  comunicação 

sedentos  por  fofocas,  por  isso  estes  autores 

despertam tanto interesse. 

Trevisan também era conhecido por ser 

um escritor minimalista e perfeccionista. Com o 

passar  do  tempo,  seus  contos  foram  sendo 

reduzidos  a  tamanhos  cada  vez  menores, 

sendo classificados como microcontos, devido 

à  economia  de  palavras  do  autor.  Trevisan 

também  trabalhava  em  seus  contos 

obsessivamente.  Ele  os  reescrevia  de  uma 

edição para outra de seus livros,  sempre em 

busca da expressão perfeita de sua arte.  Ele 

nunca  parava  de  reescrever  seus  contos, 

nunca  ficava  satisfeito.  Assim  como  o  autor 

mineiro Murilo Rubião, que buscava a precisão 

em  seus  contos  e  que  levava  a  busca  da 

perfeição  de  sua  arte  até  o  limite  da 

insanidade.  Devido  à  sua  obsessão  por 
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perfeição, Rubião produziu uma obra pequena. 

Já  Trevisan,  devido  à  sua  longa  vida,  teve 

tempo de produzir uma obra extensa, que teve 

o  conto  como  forma  de  expressão 

predominante.  Trevisan  escreveu  um  único 

romance, cujo título é “A Polaquinha”, de resto, 

ele  só  escreveu  histórias  curtas,  incluindo  a 

novela  “Mirinha”,  que  possui  apenas  87 

páginas. Ela pode ser lida em um único dia, ou 

em uma única “sentada”. 

Trevisan não se furtava a abordar temas 

polêmicos  e  tabus,  como  a  prostituição  e  a 

pedofilia  presentes  em “Mirinha”.  Trevisan  foi 

uma  espécie  de  Charles  Bukowski  brasileiro, 

assim  como  o  norte-americano,  sua  obra  é 

recheada de libidinagem de toda espécie. Há 

relações  homoeróticas,  as  já  citadas 

prostituição  e  pedofilia,  e  até  o  sexo 

convencional entre casais héteros. 

Dalton  Trevisan  deixou  uma lacuna na 

literatura brasileira. Foi um tipo raro de escritor, 

pois  foi  prolífico  durante  toda a  vida.  Morreu 

ainda escrevendo e com uma verve de escritor 

no auge da criatividade. Em 2025, completaria 

100  anos.  O  escritor  mais  longevo  que  já 

existiu  nas  letras  nacionais,  quiçá  nas  letras 

internacionais. Um que chegou perto de igualá-

lo foi  Rubem Fonseca, que morreu em 2020, 

aos 94 anos, e ainda produzindo também, mas, 

dizem os críticos,  sem o mesmo brilhantismo 

do  passado.  Fonseca  havia  se  tornado  um 

pastiche  de  si  mesmo,  com  seu  estilo 

inconfundível,  aliando  sexo,  palavrões  e 

violência brutal. 

Além das  semelhanças  em relação  ao 

estilo  de  vida  recluso,  havia  algumas 

semelhanças  entre  os  estilos  de  escrita  de 

Fonseca  e  Trevisan.  Mas  enquanto  Fonseca 

tinha um olhar mais policialesco da sociedade 

brasileira,  Trevisan  parecia  um  cronista  das 

taras e perversões brasileiras. O que nos faz 

lembrar também de Nelson Rodrigues, mas é 

um tema de comparação para outro momento. 

Dalton  Jérson  Trevisan escreveu cerca 

de 51 obras.  Na verdade seriam 53,  mas os 

dois primeiros livros ele renegou. Foi agraciado 

com o Prêmio Camões em 2012 e o Prêmio 

Machado  de  Assis,  no  mesmo  ano,  pelo 

conjunto da obra. 

Eduardo Fontenele - publicou os livros de contos “Abstrações” (2017), “A Morte de Benjamin 
Siegel”  (2020)  e  o  romance  “O  Mártir  Excêntrico”  (2020).  Contato:  @robertoeduardogon; 
robertoeduardo33@gmail.com
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Ecos de uma trajetória docente: a literatura e o ensino na 
voz do Professor-pesquisador-extensionista Doutor 

Francisco Afrânio Câmara Pereira

Entrevistador: Gustavo Tanus 
Entrevistado: Afrânio Câmara Pereira3

Esta  entrevista  com  o  professor-pesquisador-extensionista  Doutor  Francisco  Afrânio  Câmara 
Pereira,  da  UERN,  Campus Avançado  de  Assu  tem  a  intenção  de  celebrar  os  brilhos  do 
professor-pesquisador,  cuja  carreira  foi  marcada pela  dedicação ao  ensino  de  Literatura  e  à 
formação  de  professores.  O professor,  como docente  da  UERN,  contribuiu  para  a  formação 
docente lecionando disciplinas Teoria da Literatura e Literatura Brasileira, na orientação de uma 
formação para a análise crítica de textos literários. Além disso, coordenou projetos de pesquisa e 
extensão,  incluindo  atividades  na  rádio  educativa,  contribuindo  significativamente  para  a 
integração  da  literatura  com  a  comunidade,  refletindo  sobre  o  impacto  social  e  cultural  da 
Literatura. 

A  perspectiva  que  nos  deixa  é  de  que  a 
Literatura,  em  nossa  contribuição  e 
participação  para  o  ensino,  favorece  a 
formação  para  construção  e  reforço  das 
identidades.  Com  uma  visão  crítica  sobre  o 
ensino  da  Literatura,  ele  lamenta  a  falta  de 
espaço para esse ensino nos currículos, mas 
reconhece  avanços  com  os  mestrados 
profissionais,  como  o  Profletras.  Agora 
aposentado,  Afrânio  pretende  se  dedicar  à 
escrita literária, uma de suas faces, e continua 
engajado  na  reflexão  sobre  o  papel 
transformador da literatura na educação e na 
sociedade.

Com  sua  recente  aposentadoria,  deixa  um 
legado marcante na Universidade do Estado do 
Rio  Grande  do  Norte  (UERN),  Campus 
Avançado de Assú, onde lecionou por anos, até 
este  ano.  Construindo uma carreira  lastreada 

pelo  rigor,  pelo  amor,  pela  busca  de  novas 
outras  formas  de  entender  e  ensinar  a 
Literatura, contribuiu com a formação de uma 
geração de professoras(es) comprometidas(os) 
com a valorização da Literatura e da Cultura 
brasileira. Tal foi seu apreço pelo ensino que, 
quando  minhas  orientandas  e  orientando 
estavam  por  qualificar  seus  trabalhos  de 
conclusão  de  curso,  puderam  escolher  o 
professor  partícipe  das  bancas  e,  por  desejo 
deles, o professor Afrânio foi eleito, uníssono, 
como o  leitor  e  avaliador  de  seus  trabalhos. 
Uma delas, inclusive, disse que o livro objeto 
de  sua  análise  foi  apresentado  a  ela,  pelo 
professor, em aula de um tempo antanho. Ação 
que motivamos constar na justificativa de seu 
projeto  –  como ações  indicação e  leitura,  as 
quais não se consegue medir a importância da 
generosidade.

3 Licenciado em Letras, pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte, nos meados da década de 1980, defendeu, em 1990,  
sua dissertação de Especialização, pela universidade em que viria a lecionar, já tendo como preocupação a relação (de poder) entre 
a Literatura e a Escola. Na Universidade Federal da Paraíba, realizou seu Mestrado, em que estudou os “Caminhos do amor e do 
ódio”, na obra de Rubem Fonseca, e, no Doutorado deu continuidade ao estudo sobre a autoria do Mestrado, porém, qualificando 
outros afetos, em análise da “solidão e marginalidade”, em trabalhos que são parte da fortuna crítica de Rubem Fonseca.
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O  professor,  recém-aposentado,  pode  olhar 
para  sua  trajetória,  com  um  sentimento  de 
missão  cumprida,  cuja  contribuição  continua 
reverberando  nos  corredores  da  UERN, 
Campus Avançado  de  Assú,  e,  por  meio  de 
seus estudantes, pelas escolas das cidades da 
região do Vale do Assú. Deste seu legado vivo, 
nós olhamos, com a gratidão por sua dedicada 
vida profissional, preocupado com a formação, 
no campo das Linguagens, da Literatura e do 
Ensino. É, pois, tempo de celebrarmos os mais 
velhos, suas ações, seus caminhos.

***

Afrânio, como o Coutinho, foi o modo como o 
professor  se  apresentou  para  mim,  numa 
primeira  conversa  por  telefone.  Não  nos 
conhecíamos,  mas  deste  modo  de  se 
apresentar,  aproximando-se  de  seu  xará,  a 
quem  conhecemos  de  antemão  por  seus 
trabalhos  na  seara  das  letras  nacionais,  o 
professor  se  identificou.  E,  pudemos  dizer, 
após  a  convivência,  que  ambos  Afrânios 
mantiveram o  apuro  e  cuidado com a  nossa 
Literatura,  com  a  diferença,  soubemos  mais 
tarde,  da  suplementação  que  o  professor 
realizou  em  seu  caminho  próprio,  em  sua 
diferença  de  identidade  e  formação,  na  sua 
preocupação dedicada com o  Ensino,  com o 
ensino de Literatura.

Professor Dr. Afrânio Câmara

Entrevistador:  Como  seu  caminho  formativo 
influenciou  sua  trajetória  como  professor  e 
pesquisador na UERN?

Afrânio  Câmara: Caminho  formativo –  que 
termo  complexo,  a  dizer  um  percurso  ainda 
inacabado... Ministrando uma aula de Literatura 
e Ensino na Pós, já no Profletras, em parceria 
com uma querida colega do nosso DLV/Assu, 
professora  Lílian  Rodrigues,  ela  de  repente 
propôs uma atividade para todo o grupo: falar 
sobre  a  nossa  trajetória  inicial  como  leitor, 
como  apreciador  do  texto  literário,  e  isto 
deveria começar por quem estava à frente da 
turma. Fui sorteado, a coisa começou por mim. 
Lembro  que  travei  na  hora,  pois  era  tanto  o 
constrangimento.  Eu  não  tinha  uma narrativa 
interessante para apresentar à turma, naquele 
momento.  Menino  simples,  do  interior, 
desprovido de tantas coisas,  não me vinha à 
memória qualquer percurso como menino leitor, 
apreciador  de  textos,  autores,  alguma  obra 
literária em particular. Para espanto da turma e 
da  colega  professora,  creio,  disse  que 
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lembrava de uma trajetória assim, iniciada já na 
minha  graduação,  na  UFRN,  pois  no  Ensino 
Médio também não me ocorrera algo parecido. 
Assim, falei do impacto que me causou ler São 
Bernardo,  de Graciliano Ramos. E melhor, os 
sentimentos provocados por aquela leitura,  já 
na  Universidade,  despertaram  em  mim 
evocações  de  leituras,  emoções  anteriores 
quando criança, até aquele momento como que 
ausentes em minha memória de leitor: lembrei, 
então, de alguns poemas de Cecília Meireles e 
especialmente  “Trem  de  ferro”,  do  Bandeira, 
este até mesmo cantarolado repetidas vezes a 
balançar numa rede.

Isto é, somente na Universidade, com alguma 
noção  do  que  seria  Literatura,  pude  me  dar 
conta de que já lera, menino, textos com teores 
e  sabores  assemelhados  a  São  Bernardo. 
Encantei-me pela Literatura, e tentei fazer disto 
o meu caminho como professor.

Entrevistador:  Em  sua  opinião,  como  a 
Literatura pode influenciar a identidade cultural 
e a sociedade contemporânea? 

Afrânio  Câmara: A  Literatura  como 
influenciadora  de  identidades,  de 
comportamentos sociais, culturais...  Saudades 
de tempos mais antigos,  de poderes maiores 
para a palavra poética. No entanto, há práticas 
contemporâneas que parecem redimensionar o 
poético,  e  nos  enchem  de  esperança.  São 
exemplos  o  revigoramento  do  conto,  da 
narrativa mais curta; a explosão de cursos de 
exercícios  de  ficção,  de  escrita  criativa  em 
redes sociais; uma presença marcante da força 
poética  de  grupos  socialmente  mais 
vulneráveis,  como  o  slam,  a  aldravia; 
experimentos  literários  vários  na Internet;  um 
certo revigor para a página literária com ficção 
de fantasia; temáticas inovadoras povoando e, 
mesmo fundamentando o texto literário, como 
negritude, ancestralidade, diversidade sexual e 
de gêneros, identidades diversas; uma volta da 
magia,  da  fantasia  com  tons  ainda  mais 
vibrantes... Penso que as experimentações de 
linguagem  e  de  forma,  por  exemplo,  mais 
constantes na estética modernista, ou em seu 

volteio,  agora  dão  vez  a  experimentos 
temáticos, de conteúdo. Quem influencia o quê 
ou quem, ou que recebe mais influências, me 
parece algo ainda não comentado, pelo menos 
não refletido suficientemente.  Um bom objeto 
para pesquisas. 

Entrevistador: Qual é a sua abordagem crítica 
em  relação  à  Literatura  Brasileira 
contemporânea, a contar as produções norte-
rio-grandenses e o ensino?

Afrânio Câmara: Eita.  Eu defendo,  conforme 
resposta  anterior,  que  a  literatura  brasileira 
contemporânea  desenvolve  a  sua  forma 
própria de respirar, de se manter viva. Algumas 
maneiras  não  convencionais  que, 
naturalmente,  assustam  o  leitor  que  já 
conheceu  e  se  encantou  com  páginas 
anteriores.  Quanto à Literatura potiguar,  mais 
especificamente,  ainda  se  mantém  tímida  se 
comparada à nacional, digamos. Nomes como 
Nísia  Floresta  e  Câmara  Cascudo,  por 
exemplo,  são  nomes  fortes  no  cenário 
nacional,  e mesmo internacional.  Faltam-lhes, 
ainda,  pares  à  altura.  Claro  que  há  esforços 
notáveis  e  contribuições  sobremaneira 
admiráveis,  como  Jorge  Fernandes,  Zila 
Mamede,  Renato  Caldas,  Humberto 
Hermenegildo  e  muitos  outros  nomes 
contemporâneos.  A  ausência  de  disciplinas 
obrigatórias,  (ainda),  que  discutam  e 
promovam  a  Literatura  potiguar  em  alguns 
Cursos  de  Letras,  como  o  da  UERN,  por 
exemplo, é certamente sintomática. 

Entrevistador:  Como professor e pesquisador 
em Literatura, diga-nos por que há, ainda, uma 
distância  entre  a  produção  literária  e  a 
educação?

Afrânio  Câmara: Interessante  esta  questão. 
Interessantíssima. Vez por outra refletia com os 
meus  alunos.  Por  que  as  crianças  gostam 
tantos de histórias de aventuras, enredos com 
bichos,  fadas,  monstros,  heróis,  vilões... 
poemas  com  trocadilhos,  rimas,  ritmos 
interessantes?  E  por  que,  à  medida  que 
crescem  vão  perdendo  o  interesse  por  esse 
tipo  de  leitura?  Claro  que  estamos 
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generalizando, mas é muito comum encontrar-
se concordâncias para tal generalização. O que 
acontece  com  a  escola,  com  a  chamada 
escolarização literária? O que acontece com os 
leitores  mirins  que  precisam crescer?  O  que 
houve, o que há com a mediação literária? Há 
problemas com o fazer literário, autoria e obras 
que  não  acompanham  devidamente  o 
crescimento  das  crianças?  Enfim,  há  estas 
perguntas  e  tantas  outras  que  nos  parecem 
sempre abertas,  sem respostas convincentes. 
Digo sempre aos meus alunos que Pedagogia 
e  Letras  precisam  ser  cursos  ainda  mais 
parceiros,  complementares.  Costumam  ser 
muito  segregados,  voltados  para  o  próprio 
ventre.  A tal  da  formação  continuada,  muito 
propalada no meio acadêmico, tem semântica 
quase  sempre  dirigida  para  os  ciclos  de 
formação adulta.

Entrevistador: De que forma a Literatura pode 
ajudar  a  construir  e  refletir  identidades 
culturais,  especialmente  no  contexto  da 
produção no Nordeste?

Afrânio  Câmara: Sim,  eu  creio  que  o  texto 
poético pode ajudar a construir  perfis sociais, 
identidades culturais. Tenho uma vida inteira de 
trabalho  que  corrobora  esta  afirmação.  No 
entanto, sei que as influências hoje são muito 
diluídas,  fragmentadas,  com  força  fugaz, 
transitória,  efêmera  muitas  das  vezes.  Este 
poder vem se fragilizando modernamente, mas 
há força resiliente, sim. Aposto nisso. Quanto à 
realidade  do  Nordeste,  não  é  diferente.  No 
entanto, como Orientador de pesquisas na área 
de Ensino  da  Literatura,  tenho acompanhado 
de  perto  o  vigor  de  produções  que 
redimensionam a prática escolar com cordéis, 
contos  e  recontos  populares,  repentes, 
adivinhas, parlendas...

Cito esses elementos mais próximos do que é 
mais  convencionalmente  chamado  de 

Literatura  Popular,  mais  aparentada  com  a 
Cultura Nordestina. Ah, mas o Nordeste não se 
resume, não se restringe à expressão poética 
de tais elementos. O Nordeste de nomes como 
Castro  Alves,  José  de  Alencar,  Patativa  do 
Assaré,  Rachel  de  Queiroz,  Jorge  Amado, 
Ferreira  Gullar,  Mariane  Bígio,  Manuel 
Bandeira,  Nísia  Floresta,  Ariano  Suassuna, 
Itamar  Vieira  Júnior,  Socorro  Acioly,  Câmara 
Cascudo  e  tantos  outros  nos  diz  que  a 
literatura nordestina é muito maior do que os 
seus chavões acadêmicos.

Entrevistador:  Quais  são  os  principais 
desafios e facilidades que o senhor enfrentou 
ao orientar estudantes em suas pesquisas?

Afrânio  Câmara: Citando  desafios.  O  maior 
deles  sempre  foi  comigo  mesmo. 
Invariavelmente,  me  senti  inseguro  diante  do 
meu  percurso  formativo,  minhas  crenças 
enquanto  professor  e  pesquisador.  Sempre 
perscrutando  possibilidades.  Mas  sempre 
aceitei  os  desafios  de  ideias  propositivas 
trazidas  pelos  meus  orientandos.  Sempre 
embarquei,  como se diz,  em suas propostas. 
Tentei  ajudar,  colaborar  com o  que  tinha  em 
mão.  Penso  que  não  acertei  sempre  –  pelo 
menos, na medida pretendida.

Entrevistador:  Professor,  agradecemos 
imensamente por sua generosidade de aceitar 
esta  conversa,  em  que  pode  olhar  para  o 
passado  como  formador.  Espero  que  tenha 
gostado  tanto  como  nós.  Gostaríamos  de 
deixar  um espaço caso queira  fazer  algumas 
outras considerações. Esteja, então, à vontade 
para falar suas palavras finais nesta entrevista.

Afrânio  Câmara: Agradeço  imensamente.  Senti-me 
deveras honrado, embora tenha apenas combatido o bom 
combate,  como  diria  o  apóstolo  Paulo.  Acabado  a 
carreira... Será?
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